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Regiões italianas entrarão em bloqueio parcial a partir desta sexta-feira

Transbordamento do rio Ulúa fez com que as pessoas deixassem suas casas

MUNDO

Roma – Após o primeiro-mi-
nistro italiano Giuseppe Conte
assinar na terça-feira um decre-
to para instaurar um novo toque
de recolher em todo o país, na
quarta-feira quatro regiões ita-
lianas anunciaram que entrarão
em bloqueio parcial a partir de
hoje. Na tentativa de evitar um
novo bloqueio nacional no país,
foram colocadas na “zona ver-
melha” as regiões da Lombar-
dia, Piemonte, Vale de Aosta e
Calábria, no Sul do país. Entre
as medidas impostas está o
fechamento de serviços não es-
senciais, e as pessoas só pode-

rão sair de casa por motivos de
trabalho, saúde ou emergência.

Na Lituânia foi anunciado um
bloqueio nacional de três sema-
nas após a identificação de um
aumento de infecções nos últi-
mos dias. As medidas seguem o
exemplo de outros países euro-
peus como a França, a Alema-
nha e o Reino Unido, que volta-
ram a impor lockdown após no-
vos picos de contágio durante a
segunda onda de contaminações
no continente. A Polônia tam-
bém deve anunciar novas restri-
ções para lidar com o aumento
de casos no país.

SEGUNDA ONDA

Viena – Um relatório da Or-
ganização para a Segurança e
Cooperação na Europa (Osce)
condenou ontem a tortura e os
abusos contra os direitos fun-
damentais na Bielorrússia, e
pediu que as eleições de agos-
to que deram a vitória ao presi-
dente Alexander Lukashenko
fossem anuladas “devido a irre-
gularidades em todas as eta-
pas do processo”, conforme de-
talhou o documento. O relató-
rio também destacou que “a
tortura sistemática’ e “as gra-
ves violações dos direitos hu-
manos” ocorreram durante a
repressão policial.

O texto apela para Belarus
“organizar eleições presiden-
ciais novas e genuínas com ba-
se em padrões internacionais”.
O documento foi elaborado a pe-
dido de 17 países, entre estes
França, Reino Unido e Estados
Unidos, com base em 700 pro-
vas apresentadas. “As autorida-
des negam a maioria das acusa-
ções, não todas, mas os fatos
são claros”, observou outro
trecho. Em sua lista de recomen-
dações, a Osce exige “o fim ime-
diato de toda a violência” e a li-
bertação de todos os presos po-
líticos. Também pede “o fim da
expulsão ou da pressão exerci-
da sobre os dissidentes políticos
para que abandonem o país”.

Bogotá – O governo da Co-
lômbia eliminou a exigência
de testes de Covid-19 para
viajantes que chegam do exte-
rior, o que motivou uma en-
xurrada de críticas ontem. O
Ministério da Saúde decidiu
anular a medida que obriga-
va cidadãos colombianos e es-
trangeiros a apresentarem
um exame PCR negativo an-
tes de entrar no país por via
aérea, a única autorizada
após o fechamento das fron-
teiras terrestres.

Em entrevista à W Radio,
o vice-ministro da Saúde, Ale-
xander Moscoso, argumentou
que o teste não é eficaz para
evitar o contágio quando o ví-
rus está circulando localmen-
te. “Está gerando uma falsa
sensação de segurança”, dis-
se. Segundo ele, quem entra
no país com resultado negati-
vo relaxa nas medidas de pro-
teção. A decisão do governo
gerou críticas de organiza-
ções de saúde e autoridades
locais. “A tripulação, os pas-
sageiros, os funcionários do
aeroporto e a população em
geral estão em risco”, afir-
mou o Colégio Médico de Bo-
gotá em nota pública.
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Eta provocou enchentes e deslizamentos de terra e destrui milhares de casas na América Central

C
idade da Guatemala – As
chuvas torrenciais da
tempestade tropical Eta,
que perdeu força nas

montanhas do Leste de Hondu-
ras, deixaram mais de 50 mor-
tos e milhares de afetados por
enchentes e deslizamentos de
terra na América Central. As
vítimas morreram em desliza-
mentos registrados em povoa-
dos indígenas do noroeste da
Guatemala, informou nesta quin-
ta-feira o presidente Alejandro
Giammattei. “Na manhã tínha-
mos quatro mortos, agora a ci-
fra é de mais de 50 mortos”, dis-
se o presidente, em uma coleti-
va de imprensa improvisada du-
rante visita à localidade caribe-
nha de Puerto Barrios (Nordes-
te), atingida por inundações.

Em Honduras, a Polícia local
reportou o desabamento de uma
casa, matando duas crianças no
departamento de Santa Bárba-
ra, no Noroeste. Elas se somam
a outras duas mortes em desliza-
mentos no país desde a última
terça-feira, quando Eta varreu a
costa caribenha da Nicarágua.

Na Costa Rica, um americano

de 71 anos e sua esposa costa-ri-
quenha, de 51, morreram após
um deslizamento em Coto Brus,
fronteira com o Panamá. E tam-
bém no Panamá, outras cinco
pessoas morreram, incluindo
três crianças, em deslizamentos
que soterraram casas na provín-
cia de Chiriquí, fronteira com a
Costa Rica, informou o Sistema
Nacional de Proteção Civil.

O vale de Sula, capital indus-
trial de Honduras, virou uma

imensa lagoa com ruas cobertas
de água e casas ilhadas após o
transbordamento dos rios Ulúa e
Chamelecón. Em algumas delas
as pessoas subiam nos telhados
pedindo para serem resgatadas.
O presidente hondurenho Juan
Orlando Hernández enviou heli-
cópteros e lanchas militares pa-
ra fazer o resgate dos moradores
sob risco de serem arrastados pe-
la correnteza. A Comissão de
Contingência Permanente (Cope-

co) hondurenha informou em um
comunicado que as chuvas asso-
ciadas ao Eta afetaram 338.563
pessoas em Honduras, além das
2.764 evacuadas e 2.675 abriga-
das. O Eta atingiu o solo na Nica-
rágua na terça-feira, causando
chuvas e transbordamentos de
rios na Guatemala, em El Salva-
dor, na Costa Rica e no Panamá.

Na Guatemala, centenas de
pessoas foram afetadas pelas
inundações. Organismos de res-
gate informaram que 30 famílias
foram evacuadas pelo Exército
guatemalteco na aldeia Creek
Zarco de Morales, Izabal, devido
ao transbordamento do rio Mota-
gua. O grupo ficou abrigado em
uma escola. A tempestade ainda
causou graves danos às casas e
à infraestrutura de Bilwi, cabe-
ceira do Caribe Norte nicara-
guense, principalmente nos bair-
ros costeiros. As comunidades
mais afetadas são Wawa e Kara-
ta, ao Sul de Bilwi, onde vivem 4
mil pessoas. Todas as casas des-
sas comunidades sumiram. Os
indígenas miskitos vivem na re-
gião e teme-se que tenham desa-
parecido com a enxurrada.
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